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Apresentação:  
 
Há muitos recortes para conhecer o fabrico da ciência: laboratórios, biografias, materiais didáticos, 
memórias, tecnologias, políticas públicas, testes clínicos, por exemplo. Há muitos materiais para 
acessar este fabrico e esta disciplina, a partir da Antropologia, propõe que tomemos etnografias como 
principal companhia. Há também muitas interfaces possíveis: aqui, em especial, ciência e saúde se 
aproximarão.  
 
Leremos etnografias inteiras. Além de termos a chance de conhecer uma pesquisa do início ao fim, 
passando por decisões sobre temas, cuidados ético-metodológicos e chaves conceituais, vamos treinar 
a concentração e a organização do tempo para este tipo de leitura mais longa. Esta é uma aposta de 
conteúdo e também de formato textual, afinal, o PPGAS espera a produção e a defesa de monografias.  
 
Serão etnografias variadas. Serão exemplos clássicos e contemporâneos: com diferentes recortes para 
empreender estudos sociais da ciência; com estilos narrativos distintos; com origens nacionais e 
estrangeiras etc.  
 
Leremos e produziremos resenhas. Para conhecer esta importante peça de comunicação científica, 
notaremos nas resenhas feitas sobre as etnografias que informações são incluídas e em que ordem 
são dispostas; como fazer esforços de síntese e crítica; onde foram publicadas; se foram escritas em 
coautoria; foram produzidas quanto tempo depois da publicação do livro etc. E, para praticar, vamos 
produzir resenhas sobre etnografias contemporâneas.  
 
Como avaliação, cada estudante deverá realizar três tarefas: a) Ler as etnografias antecipadamente e 
se preparar para as aulas; b) Apresentar uma das etnografias, em até 15 minutos, no início da aula; c) 
Produzir 1 resenha sobre uma das etnografias contemporâneas (desta disciplina, defendida nos 
últimos três anos no PPGAS/UnB ou em outro PPGAS). Além disso, serão muito valorizados 
pontualidade na aula e nas entregas, participação ativa nos debates e gentileza, colaboração e 
solidariedade na convivência cotidiana.  
  



 

 

 

 
 

 

Programa: 
 
Março 

• 25: Apresentação do curso, programa, turma e professora.  
 
Abril 

• 1: Leituras introdutórias: 
 

o TRAWEEK, Sharon. “An introduction to cultural and social studies of sciences and 

technologies”. Culture, Medicine and Psychiatry 17, pp. 3-25, 1993. 

o FRANKLIN, Sarah. “Science as culture, cultures of science”. Annual Review of 

Anthropology 24, pp. 163- 184, 1995.  

o MINELLA, Luzinete Simões. “Temáticas prioritárias no campo de gênero e ciências no 

Brasil: raça/etnia, uma lacuna?”. Cadernos Pagu 40, pp. 95-140, 2013.  

o ROHDEN, Fabíola e MONTEIRO, Marko. “Para além da ciência e do anthropos: 

deslocamentos da antropologia da ciência e da tecnologia no Brasil”. BIB 89, pp. 1-33, 

2019.  

• 8 e 15: KNORR-CETINA, Karen. The manufacture of knowledge: an essay on the constructivist 
and contextual nature of science. Oxford: Pergamon, 1981. (Disponível em espanhol).  
 

• 22 e 29: FOX-KELLER, Evelyn. A feeling for the organism: The life and work of Barbara 
McClintock. New York: Times Books, 1984. (Disponível em francês) 
 

Maio 

• 6 e 13: MARTIN, Emily. A mulher no corpo: Uma análise cultural da reprodução. Rio de Janeiro: 

Garamond, 2006 [1987].  

 

• 20: VALIM, Thais e FLEISCHER, Soraya (Orgs.). Misturas: Histórias de pesquisa sobre o vírus 

Zika. Rio de Janeiro: Telha, 2025. 

 

• 27: BRANDÃO, Elaine Reis; ALZUGUIR, Fernanda de Carvalho Vecchi. Gênero e saúde: Uma 

articulação necessária. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2022. 

 
Junho 

• 3 e 10: MARICATO, Glaucia. História sem fim: Medidas, tecnologias e conhecimentos de um 
mundo sem hanseníase. Brasília: ABA Publicações, 2022.  
 

• 17 e 24: CASTRO, Rosana. Economias políticas da doença e da saúde: Uma etnografia da 
experimentação farmacêutica. São Paulo: Hucitec, 2020. 
 

Julho 

• 1: Leitura cruzada das resenhas. Avaliação e fechamento do curso.  


